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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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CAPÍTULO 1

A INSERÇÃO DE NOVOS MÉTODOS NO ENSINO DA 
ANATOMIA HUMANA: REVISÃO INTEGRATIVA

Victor Ribeiro Xavier Costa
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

Cabedelo - Paraíba

Inaê Carolline Silveira da Silva
Universidade Federal da Paraíba

João pessoa- Paraíba

Raul Ícaro Barbosa Soares Lima
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

Cabedelo - Paraíba

Luciano Ribeiro Dantas
Universidade Federal da Paraíba

João pessoa- Paraíba

Diego Pereira de Melo Oliveira
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

Cabedelo - Paraíba

Matheus Rodrigues Nóbrega
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

Cabedelo - Paraíba

Palloma Abreu Tavares
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba
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Marília Norões Viana Gadelha
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba
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Bianca Marinho Costa Sales
Faculdade de Medicina Nova Esperança
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Stephanie Leite Pessoa de Athayde 
Regueira

Universidade Federal de Campina Grande
Campina Grande - Paraíba

Daniel Espindola Ronconi
Universidade Federal da Paraíba

João pessoa – Paraíba

Alisson Cleiton Cunha Monteiro
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

Cabedelo - Paraíba

RESUMO:O ensino da AH segue o método 
tradicional: o uso de cadáveres, livro texto e 
imagens de atlas. A utilização dos mesmos 
é indispensável no entendimento do corpo 
humano, na compreensão da localização e forma 
dos órgãos. O objetivo do trabalho é analisar 
diferentes métodos de ensino da anatomia na 
atualidade.Trata-se de uma Revisão integrativa, 
cuja a questão norteadora é “Há outras formas 
eficientes de ensinar anatomia além do método 
tradicional com estudo de cadáveres?”. Os 
dados foram obtidos através das bases de 
dados PubMed e Scielo. No PubMed, pelos 
descritores Anatomy, Education e Technology. 
Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão 
os artigos úteis à questão norteadora somavam 
13. Em pesquisa feita com 542 alunos de 
medicina em Pernambuco, o uso de cadáveres 
foi considerado essencial por 88,9% dos alunos e 
98,3% usam material de ensino auxiliar; mesmo 
com outros métodos, continua-se praticando o 
ensino tradicional, com cadáveres e dissecação. 
Entretanto, vários estudos mostram que outras 
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tecnologias podem e devem ser inseridas no ambiente educacional, pois podem 
motivar os estudantes, além de possibilitar melhor preparação e capacitação para 
resolver problemas na prática clínica. Esta revisão demonstra que a não-passividade e 
a satisfação na aprendizagem estimulam a busca pelo conhecimento. A dissecação de 
cadáveres pelos estudantes mostrou-se consolidada como método de aprendizagem e, 
embora a tecnologia não esteja ainda suficientemente desenvolvida para a educação, 
a complementaridade deste recurso ao uso de cadáveres mostra-se eficaz no ensino. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia; Ensino; Cadáver.

THE INSERTION OF NEW METHODS IN THE TEACHING OF HUMAN ANATOMY: 

INTERNET GRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The teaching of anatomy follows the traditional method: the use of corpses, 
textbook text and images of Atlas. Their use is indispensable in the understanding 
of the human body, understanding the location and shape of the organs. The aim of 
this study is to analyze different methods of teaching the anatomy nowadays. This 
is an integrative review, whose guiding question is “Are there other efficient ways to 
teach anatomy besides the traditional method with the study of corpses?”. The data 
were obtained through the PubMed andScielo databases. In PubMed, the descriptors 
Anatomy, Education and Technology. After applying the inclusion and exclusion criteria, 
the articles useful to the guiding question totaled 13. In a research conducted with 
542 medical students in Pernambuco, the use of cadavers was considered essential 
by 88.9% of the students and 98.3% use auxiliary teaching material; Even with other 
methods, we continue practicing traditional teaching, with corpses and dissection. 
However, several studies show that other technologies can and should be inserted in 
the educational environment, as they can motivate students, besides enabling better 
preparation and training to solve problems in clinical practice. This review demonstrates 
that non-passivity and learning satisfaction stimulate the search for knowledge. The 
dissection of cadavers by the students proved to be consolidated as a learning method 
and, although the technology is not yet sufficiently developed for education, the 
complementarity of this resource to the use of cadavers is effective in teaching.
KEYWORDS: Anatomy; Teaching; Cadaver.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se que a Anatomia Humana é uma área de conhecimento da Biologia que 
visa estudar as diversas estruturas do corpo humano, cuja história acompanha o 
desenvolvimento do homem desde seus primórdios, perpetuando-se na composição 
da grade curricular de inúmeras instituições de ensino superior. Nesse contexto, 
ao longo da Pré-história, além de evidenciar as expressões culturais e hábitos 
relativos à população, a arte rupestre responsabilizou-se pela revelação das bases 
do conhecimento anatômico humano (TALAMONI, 2014). 
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Com efeito, a Anatomia começa a ser descrita ainda na Antiguidade por meio de 
dissecações em animais realizadas por Galeno. Não obstante, sua morte coincidiu 
com o período da Idade das Trevas, que integrava a Idade Média, quando a busca 
pelo conhecimento foi quase completamente repreendida pela Igreja, por conseguinte 
os estudos sobre a Medicina e a Anatomia não foram muito esclarecidos. Todavia, 
durante o Renascimento, o estudo anatômico, ao superar os embates religiosos e 
éticos, acentuou-se a partir de dissecações humanas feitas por Leonardo da Vinci 
e Andrea Vesalius. Vale salientar que, durante esse período, a Anatomia tornou-se 
uma disciplina, sendo lecionada nas mais prestigiadas faculdades da época - como a 
Universidade de Pádua - por meio de dissecações públicas de cadáveres e palestras 
(TALAMONI, 2014).

Durante a Idade Contemporânea, por sua vez, além dos recursos tradicionais, 
tais como livro-texto, atlas e peças cadavéricas, o ensino da Anatomia Humana 
conta com a participação de modelos 3D, vídeos e body painting, a fim de mitigar a 
passividade dos discentes, proporcionando uma melhor consolidação e compreensão 
do conteúdo.

A partir disso, evidencia-se a essencialidade do estudo da Anatomia Humana 
na formatação do conhecimento no âmbito da saúde, refletindo que, assim como 
ao longo da história os padrões de compreensão e expressão dessa área foram 
moldados, na atualidade também é necessária a diversidade dos paradigmas de 
ensino-aprendizagem para a obtenção eficiente dos alicerces imprescindíveis para a 
formação de profissionais da saúde.

As constantes reformas curriculares na formação médica restringem o tempo 
de ensino das disciplinas básicas em detrimento das clínicas, o que reduz a carga 
horária à Anatomia e desestimula o estudante de medicina. Por ser uma área 
essencialmente visual, novos recursos audiovisuais otimizam o ensino e reduzem 
a necessidade de horas para a compreensão do conteúdo (TAY; PRADEL; ANDA, 
2014).

Dessa forma, a evolução tecnológica é uma realidade vivenciada pelos 
estudantes de medicina, porém é contrariado pela intensificação na fiscalização do 
processo de aquisição cadavérica, expansão do alunado nas disciplinas de anatomia 
e limitação do tempo para a dedicação ao estudo das estruturas. Assim, tais fatores 
que circundam a realidade educacional efetivam a imprescindibilidade de analisar 
o emprego de novas metodologias para ensino da Anatomia, buscando otimizar o 
aprendizado dos futuros médicos e, dessa forma, garantir o aprendizado adequado 
à formação médica. (PFRIMER et al, 2012; SILVA et al, 2018).

2 | 	METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma Revisão Integrativa.  Dessa forma, para ser 
realizada a pesquisa foi utilizada como questão norteadora a seguinte pergunta: “Há 
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outras formas efi cientes de ensinar anatomia além do método tradicional com estudo 
de cadáveres?”. 

Os dados foram obtidos através das bases de dados MEDLINE (através do 
buscador PubMED) e Scielo. No PubMed, foram encontrados 1396 artigos pelos 
descritores Anatomy, Education e Technology; com a adição dos fi ltros free full text, 5 
years, humans, English, ComParative Studies, Review, Systematic Review, restaram 
27 trabalhos. Destes, excluiu-se 23 através da leitura do título e resumo, por fuga à 
questão norteadora, obtendo 4 escritos úteis ao estudo. Com os mesmos descritores 
aplicados na Scielo, foram encontrados 29 artigos. Destes, foram excluídos 20 pela 
leitura do título e resumo, pois fugiam à questão norteadora, obtendo 9 escritos 
úteis. A amostra total foi de 13 estudos. 

3 |  RESULTADOS

A Anatomia Humana é uma ciência cujo nascimento esteve aliado à aparição do 
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homem desde os períodos mais rudimentares de sua vivência, perpassando a história 
na coexistência entre limitações e grandes investimentos em seu desenvolvimento 
(PFRIMER et al, 2012). Dessa forma, ao inserir-se nos determinados contextos 
históricos, houve a necessidade de adaptar o estudo da Anatomia de acordo com os 
moldes de cada período, alterando as formas de aquisição de conhecimento nesse 
âmbito. Por conseguinte, ao chegar a Contemporaneidade, deparando-se com o 
surgimento de inúmeras tecnologias, torna-se importante o ajuste metodológico 
ao uso desses novos recursos para a melhoria no processo ensino-aprendizagem. 
Contudo, concomitante a tal modernização, emergem problemáticas como a reduzida 
carga horária para o estudo das estruturas anatômicas em meio a um aglomerado de 
estudantes cada vez maior (GARCIA TAY; AVENDANO PRADEL; MARTINEZ ANDA, 
2014)

Assim, é imprescindível o emprego de técnicas que contemplem as exigências 
atuais. A partir disso, o presente estudo buscou analisar a empregabilidade e os 
efeitos de novos métodos para o ensino da anatomia, verificando que há, ainda, certa 
resistência ou inobservância quanto ao uso de tais tecnologias (HULME; STRKALJ, 
2017). Apesar disso, nos casos em que a utilização foi efetivada, resultados positivos 
como o melhor desempenho acadêmico foram evidenciados (LOPÉZ; MIRANDA, 
2018). Nesse sentido, a fim de organizar o conteúdo disponibilizado nos textos 
selecionados, facilitando a especificação dos resultados obtidos, foi construída a 
Tabela 1. 
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Tabela 1 - Descrição resumida dos 13 estudos incluídos na revisão integrativa, de acordo com 
o título, país, objetivo, metodologia e principais resultados.

4 | 	DISCUSSÃO

Após a realização da coleta de dados e a leitura minuciosa dos artigos 
selecionados, foram evidenciados eixos temáticos que corroboram com a 
fundamentação do conhecimento objetivado pelo presente trabalho, sendo esses 
segregados em três esferas que ressaltam a relevância do estudo anatômico enquanto 
alicerce das ciências da saúde, a implementação das tecnologias associadas aos 
métodos tradicionais e os desafios para sua empregabilidade relativa aos fins 
didáticos para o ensino da anatomia.

4.1	Importância do estudo da anatomia como base das ciências da saúde

Desprende-se que o estudo da anatomia é de suma importância na formação 
de profissionais de saúde e de ciências biológicas. Ela contribui diretamente 
para a melhor compreensão da fisiologia humana, sendo necessário o adequado 
aprendizado desta disciplina anteriormente às clínicas (PFRIMER et al., 2012). Isto é 
notório no desenvolvimento dos profissionais, que, por conseguinte, desempenham 
melhor as suas funções (ALEMAÑY et al., 2010).

A começar pelo estudo cadavérico, o estudante tem o seu primeiro contato 
com o estudo mais aprofundado do corpo humano, e o modo como ele lida com esta 
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situação é fundamental para sua formação. Há o início do respeito, da curiosidade 
e da busca por aprimorar conhecimentos (DA NOVA; BEZERRA FILHO; BASTOS, 
2000).

Como alternativa do uso de cadáveres no estudo anatômico, alguns serviços 
fizeram estudos com animais, como primatas do gênero Cebus, que apesar de 
algumas variações (a destacar pela ausência de polegares opositores), mostraram-
se muito úteis, contribuindo para uma nova forma de estudar anatomia comparativa 
e de realizar estudos que usam a anatomia como base para justificar certos 
comportamentos destes animais (PFRIMER et al., 2012).

Foi destacado por Cook & Beckman, em 2010, que o número de artigos 
científicos em educação em saúde caiu consideravelmente nos últimos anos, Pfrimer 
et al., em 2012, afirma que a anatomia passa por uma crise, tanto acadêmica, quanto 
científica.

Um dos motivos para tal é a incorporação de um número crescente de 
Universidades de Medicina, e consequentemente, de estudantes de Medicina 
(ALEMAÑY et al., 2010). Com este fato, deve-se buscar por novas formas de 
ensino, que nem sempre são eficazes no que tange o aprendizado duradouro. 
Em contrapartida esse novo cenário, caracterizado principalmente pelo acesso à 
internet, também garante uma facilidade ao acesso ao conhecimento. Uma das 
dificuldades enfrentadas é checar a credibilidade das fontes e usá-las a fim de 
agregar conhecimento (HERNÁNDEZ e RÁBAGO, 2014) e não de forma substitutiva 
dos cadáveres.

Outra dificuldade, que resulta desse processo, é a frieza encontrada durante 
a prática médica, focando-se no diagnóstico e nas doenças, o que provoca um 
distanciamento entre o médico e o paciente (DA NOVA; BEZERRA FILHO; BASTOS, 
2000).

Em Cuba, a tendência no desenvolvimento do ensino superior em Medicina 
é preparar os professores para terem um papel auxiliador, de complementarem os 
conhecimentos que os alunos obtêm com as demais ferramentas (ALEMAÑY et al., 
2010).

Segundo Fornaziero et al. (2010) os avanços no campo da psicologia cognitiva 
auxiliam o profissional em formação a possuir um olhar multidimensional, a 
desenvolver um perfil crítico e criativo frente às distintas situações do cotidiano, 
com bom domínio da tecnologia em vigência. Neste sentido, o educador possui 
uma maior responsabilidade na condução do ensino, visto que aquele deve agregar 
as particularidades de cada estudante aos valores da coletividade, devido à 
complexidade da globalização.

4.2	Uso da Tecnologia aliada aos métodos tradicionais de ensino em anatomia

Tradicionalmente, o ensino de anatomia para estudantes da área da saúde, 
na maioria das Instituições de Ensino Superior (IES), está baseado na combinação 
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de aulas teóricas, estudos autodirigidos com livros didáticos e sessões práticas de 
laboratório, onde a dissecção e a observação de materiais cadavéricos é realizada. 
No entanto, ao longo das últimas décadas, o setor educacional vem buscando novas 
metodologias e recursos que possam atender às novas demandas advindas do 
mundo contemporâneo. 

Segundo Hulme e Strkalj (2017), o ensino em anatomia, na atualidade, 
experimenta crescentes pressões motivadas por transformações na conjectura 
educacional. A relevância da disciplina em um currículo médico moderno e em 
expansão, o declínio das horas dedicadas ao ensino e o aumento no tamanho das 
turmas representam os principais motivadores para a necessidade de adaptações 
nos métodos de ensino-aprendizagem.

Lermanda (2007 apud LÓPEZ; MIRANDA, 2018), acrescenta ainda, quanto 
à metodologia tradicional, o fato de que o ensino tem sido centrado unicamente 
na figura do professor, sendo este o principal responsável pela transferência do 
conhecimento disciplinar. Além disso, o aluno, geralmente, encontra-se inserido 
dentro de um currículo rígido, onde a aprendizagem é pautada através da instrução 
isolada e limitada de assuntos previamente estabelecidos.

Sob essa ótica, os avanços progressivos na tecnologia, possibilitaram a 
formatação de uma educação mais acessível, interativa e altamente visual. Segundo 
Fornaziero et al. (2009), a Universidade deve proporcionar a formação de um 
profissional com um perfil crítico e criativo, capaz de compreender e agir frente 
às distintas situações do cotidiano. Para tanto, a verificação da possibilidade de 
adaptação das atividades, organização da rotina de ações, do tempo e do espaço, ou 
ainda a avaliação da consistência teórica e prática são fundamentais para a reflexão 
metodológica acerca dos processos educativos.

Quenton et al. (2012 apud GARCIA TAY; AVENDANO PRADEL; MARTINEZ 
ANDA, 2014), contata diversas vantagens na introdução de recursos tecnológicos no 
processo de aprendizagem em anatomia, afirmando que, neste cenário, a educação 
torna-se mais atrativa para o aluno, não apenas pelas possibilidades didáticas 
propiciadas e pela flexibilidade que admite ao estudo, mas também por configurar 
uma forma rápida de autoavaliação do desempenho, ao passo que também permite 
uma aprendizagem colaborativa com os companheiros de classe.

Segundo Heath et al. (2010 apud EAGLETON, 2015), a eficácia da educação 
na área da saúde é otimizada em circunstâncias de exposição a múltiplos exemplos 
de um conceito e fornecidos com múltiplas representações do conteúdo, o que 
caracteriza a abordagem combinada do ensino. Nessa concepção, é enfatizada a 
construção do conhecimento e não a transmissão deste, ou seja, o aluno passa a 
assumir uma posição ativa na aquisição do conhecimento em parceria com o corpo 
docente.

Ao analisar a aplicabilidade do aprendizado combinado no ensino-aprendizado 
em anatomia, Eagleton (2015); Hernandéz e Rábado (2014), concebem um cenário 
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com a realização de aulas expositivas; participação de discussões com colegas, 
a fim de garantir a compreensão e esclarecer equívocos; utilização de livros-texto 
recomendados pelos docentes; apresentações interativas assistidas por computador, 
encontrados em animações e simulações; e sessões práticas, com a utilização de 
manequins e peças sintéticas, ou cadavéricas, possibilitando uma melhor visualização 
de estruturas anatômicas.

Quanto a determinação da eficácia do plano educacional, Eagleton (2015), 
levando em consideração as habilidades de ordem maior e os resultados alinhados 
aos quatro domínios da aprendizagem, sugere a avaliação contínua da capacidade 
do estudante   comunicar-se usando múltiplas mídias, demonstrar compreensão 
acompanhada de reflexão, aplicar regras e procedimentos a problemas estruturados 
e não estruturados, exibir curiosidade intelectual e comportamento ético.

Em um ambiente de aprendizado construtivista, isto é, combinado, a qualidade 
da aprendizagem dos alunos está diretamente, mas não exclusivamente, relacionada 
à qualidade do ensino; logo, a validade do aprendizado pode ser aperfeiçoada 
através da definição clara de metas e objetivos, indicando explicitamente como 
os alunos serão avaliados. Assim, o docente assume uma função especial nos 
processos intrinsecamente ligados à teoria e à ciência da educação e do ensino, 
os quais envolvem procedimentos de planejamento, desenvolvimento de ações e 
avaliação (FORNAZIERO et al., 2009). 

4.3	Desafios da implementação de recursos tecnológicos para fins didáticos

Numerosos estudos mostram que a aprendizagem passiva dos alunos não 
é satisfatória, desse modo, vem sendo proposta uma nova perspectiva de ensino 
basear-se na integração clínico-clínica e orientada para o paciente; para tornar isso 
possível implementou-se alterações nos protocolos de ensino dos anos pré-clínicos 
de medicina,   passando a associar o ensino tradicional a modernas ferramentas 
pedagógica, principalmente, o uso de tecnologia (apresentações em pacotes de 
computador, mecanismos de busca na internet, redes sociais, páginas web de 
imagens e vídeos) para apoiar a aprendizagem dos alunos.

Diante da grande variedade de tecnologias que vêm surgindo para o ensino 
da anatomia, bem como da era digital em que os estudantes estão inseridos, uma 
questão que se descarta é a dificuldade da implementação de recursos tecnológicos 
para fins didáticos, que ainda está bastante presente no contexto internacional.

A análise dos estudos mostrou um importante paralelo, país da União Europeia 
e os EUA, que apresentaram uma introdução precoce das tecnologias no ensino em 
todos estágios estudantis e tiveram implementação progressiva de novos recursos 
tecnológicos para fins de ensino de anatomia, incluindo universidades de prestígio 
com a experiência histórica no ensino da anatomia por materiais clássicos, tiveram 
uma melhor percepção e aceitação por parte dos discentes e dos docentes das 
novas ferramentas de ensino, que mostram real incremento no aprendizado. Um dos 
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estudos mostrou uma alta percepção da utilidade da mídia 3D digital na aprendizagem, 
manifestada por 96,55% dos estudantes pesquisados, dado consistente com aquela 
relatada em uma meta-análise que inclui 36 estudos sobre a 28 foram randomizados 
e baseados em 2226 participantes (YAMMINE; VIOLATO, 2015 apud LÓPEZ; 
MIRANDA, 2018).

Por outro lado, estudos realizados em países onde não há uma introdução 
precoce e organizada das novas ferramentas tecnológicas nos estágios educacionais, 
como o México, verificaram uma maior resistência, principalmente por parte dos 
alunos, mas também dos professores, a substituição da metodologias tradicionais de 
ensino, pelos novos modelos. Ademais, postulou-se a falta de estudos comprovando 
a eficiência prática das novas tecnologias no rendimento acadêmico dos alunos, 
como um dos principais empecilhos à consolidação das novas tecnologias ao ensino 
da anatomia.

Foi verificado nesses países uma preferência do aluno pelo método 
tradicionalista de ensino, que optou por receber o ensino utilizando um quadro 
negro a uma abordagem predominantemente tecnológica nas três universidades 
pesquisadas; paradoxalmente 100% dos entrevistados já usaram um recurso da 
web para o aprendizado, contudo a dissecção anatômica ainda foi considerada o 
método mais útil de aprendizagem e ensino.

De modo geral, autores como Cicres (2008); Castaño (1994); De la Torre (2009) 
concluíram em seus estudos que essa preferência não está relacionada à deficiência 
de tecnologia para complementar o ensino, mas está relacionada a fatores como 
a disposição dos professores para utilizá-lo ou a falta de preparação para ensinar 
com essa metodologia e a limitação dos alunos tanto economicamente quanto 
cognitivamente a usá-lo. Levis (2011) em seu artigo “Tecnologias educacionais” 
conclui que o aluno se sente “confortável” em obter um método de ensino tradicional 
e que, em muitos casos, não está disposto a participar do uso da tecnologia se não 
for necessário, comportamento que, em geral, reflete a sua educação básica.

No mais, a introdução de novos métodos de ensino foi feita com base em 
evidências empíricas, e os poucos estudos sistemáticos sobre sua eficácia reafirmam 
a falta de evidências objetivas sobre a seu real benefício acadêmico. Embora haja uma 
elevada quantidade de avaliações das ferramentas tecnológicas inseridas no estudo 
da anatomia nas últimas duas décadas, a maioria é qualitativa e procura estabelecer 
correlações simples entre a introdução dos novos recursos e melhor feedback 
dos estudantes ao invés de explorar relações causais mais significativas.   Essa 
inovação contínua, no entanto, precisa ser combinada com estratégias de avaliação 
diretas e objetivas que possam esclarecer os benefícios tangíveis que alunos estão 
obtendo através dessas ferramentas, esclarecendo pontos indispensáveis para a 
consolidação dos novos métodos, como a compreensão da forma de integrar tais 
recursos e a finalidade dessa implementação metodológica diversificada no ensino 
médico. 
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Assim, revela-se a essencialidade do desenvolvimento de tais estratégias 
pedagógicas de maneira que sejam coerentes com o período vigente e as 
necessidades predominantes, buscando inovar e promover a suplantação de hiatos 
que interrompem o aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem voltado para 
a conjuntura anatômica, cuja importância revela-se nos alicerces da construção de 
profissionais da saúde mais completos e humanizados (DA NOVA; BEZERRA FILHO; 
BASTOS, 2000).   

5 | 	CONCLUSÃO

Na contemporaneidade o processo de ensino-aprendizagem tem novas 
demandas no que tange a construção de um conhecimento grandiloquente. Dessa 
maneira, surgem novos métodos tecnológicos que auxiliam esse processo de forma 
permanente, como través de modelos tridimensionais, que facilitam a visualização de 
áreas complexas, além, de vídeo-aulas que dão suporte extra a esse aprendizado.

Sendo assim, esta revisão buscou demonstrar que a inserção de novos métodos 
de ensino na anatomia humana atuou como mecanismo impulsivo para a saída 
da inércia do método arcaico de ensino, onde o os alunos estudavam anatomia 
apenas de forma decorativa. Logo, surgiu na era moderna a inserção de medidas 
que promovam a satisfação na aprendizagem e estimule a busca pelo conhecimento 
de forma ativa, já que como pensava Paulo Freire a educação provoca no indivíduo 
a capacidade de transformar o mundo.

Dessa maneira, a dissecação de cadáveres pelos estudantes se mostrou 
consolidada como método de aprendizagem, entretanto, embora a tecnologia não 
esteja, suficientemente, alicerçada como método ensino para a educação ela se 
mostra essencial e eficaz como método complementar nesse processo de aquisição 
de conhecimentos, sendo um recurso extra ao uso de cadáveres. A complexidade 
da educação na área da saúde torna viável e necessária uma técnica de abordagem 
multidisciplinar, usando métodos já fundamentados e consagrados associados a 
novas metodologias tecnoinformacionais para motivar os alunos e promover uma 
formação efetiva do aprendizado.
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